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O Grande Conselho Municipal do Idoso (GCMI), NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS PELA LEI MUNICIPAL Nº 11.242/09/1992, com a disposição do seu REGIMENTO INTERNO, transcreve abaixo a Assembleia Geral Extraordinária do GCMI (Gestão 2018-2021), com início às 10h00 – COM A PRESENÇA DOS MEMBROS: Marly Augusta Feitosa da Silva (Presidente) e Secretaria Executiva.
---------------------------------------------

Ata nº 10 – Ano de 2020

Aos dois dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte, realizou-se Assembleia Geral Extraordiária do Grande Conselho Municipal do Idoso (GCMI),  reunião da Comissão Eleitoral, via aplicativo Google Meet, com início às 10h00, e teve como finalidade o cancelamento do pleito eleitoral agendado para acontecer em 05/12/2020.

A reunião contou com a participação de representantes da Comissão Eleitoral: Sra. Maria Aparecida Ribeiro Costa, atual coordenadora da Comissão Eleitoral, além da presença das conselheiras municipais, a Sra. Thereza Monteiro Marchesini; a Sra. Maria Rosaria Paolone; a Sra. Gasparina Alves da Costa Parussi.

Representando o poder público: Sra. Claudia da Rosa Lima Romualdo, representante da Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social; o Sr. Luciano Santos Araújo, representante da Secretaria Municipal das Subprefeituras; a Sra. Dineia Mendes Araújo Cardoso, representante da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer; a Sra. Sandra Regina Gomes, representante da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania; a Sra. Marinalva Cruz, representante da Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida.

Contou-se também com a presença da Sra. Marly Augusta Feitosa da Silva, presidente do Grande Conselho Municipal do Idoso; Conselheiros(as) da atual gestão e sociedade civil;  Dra. Cláudia Maria Beré, Promotora do Idoso do Ministério Público de São Paulo.
Após saudações da presidente do Conselho, a palavra é passada para Cida Costa, coordenadora da Comissão Eleitoral, que comunica aos presentes: Comissão Eleitoral em reunião do dia 01/12/2020, de acordo com o que preconiza o Artigo 7, parágrafo único do Regimento Eleitoral, publicado no Diário Oficial, em 07/11/2020, e, baseando-se no anúncio do governador estadual João Dória Jr., que através da mídia comunicou na data de ontem, informa que haverá retrocesso da fase verde para a amarela. A conselheira solicita aos candidatos(as) e todos(as) presentes que ajudem na divulgação do cancelamento nas bases dos vossos territórios a fim de que nenhuma pessoa idosa se dirija aos locais de votação. Esclarece que sairá um comunicado, o qual será postado no site da Secretaria de Direitos Humanos e cidadania (SMDHC) e enviado a todos os contatos existente no e-mail do GCMI.

Referente à postergação do mandato, a decisão será conjunta entre executiva, conselheiros(as) e departamento jurídico da SMDHC. A realização da eleição será mediante o parecer e orientação da Vigilância Sanitária. Cida informa aos presentes que  as Atas da Comissão Eleitoral estão disponíveis no site da SMDHC, sendo que, sobre a decisão de ontem, a Ata entrará em breve no site. Deixa claro que o ofício datado de 27/11/2020, encaminhado ao Secretário Municipal de Saúde, Edson Aparecido, consultando sobre a pandemia e realização das eleições, ainda não teve retorno. E que, na reunião de ontem, a representante do Ministério Público Dra. Claudia Maria Beré, sugeriu o envio de oficio à Vigilância Sanitária, solicitando orientações, com cópia ao Ministério Público. A mesma nos  informa que todos os comunicados referente as eleições serão dados em Assembleia Geral ordinária/extraordinária do GCMI.

A presidente Marly Feitosa comunica que há cem participantes na plataforma (15h). Em seguida , a coordenadora de Politicas Públicas Sandra Gomes diz, “que bom termos um universo de cem pessoas e que o papel da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania é acatar as decisões da comissão e que vamos entrar em contato via Sistema eletrônico com a Vigilância Sanitária, para que possamos obter [...], qual é o prazo, para que se possa fazer as eleições?”.

Sandra informa que terá que sair, às 11h, para fazer os encaminhamentos, porque foi contratada uma empresa, para comunicar a decisão referente ao contrato de prestação de serviço e, na próxima reunião da comissão, será dada a devolutiva. Na continuidade, esclarece que toda a logística (interna/externa), como: impressão das cédulas; kit lanche e EPIs para o evento já estavam prontos. Como a cidade entrou em fase amarela, não será possível. No próximo agendamento, pode ser que tenha possibilidade de realizar nas subprefeituras. Há ressentimentos por não ter esses espaços para eleições.  Sandra reafirma o pedido para o comunicado sobre o cancelamento a populção idosa, para que não cheguem aos locais de votação.

. Rosa Marcutti, representante coordenação técnica de programas à Pessoa Idosa - Secretaria Municipal de Saúde, inicia sua fala: vem mantendo contato com a presidente do conselho, Marly Feitosa, sobre a preocupação da manutenção da eleição nesta fase da Covid-19, em que os casos vem aumentando, e que a decisão foi a mais acertada. Confirmou o recebimento do documento, mas solicita que a comissão eleitoral envie via Serviços Eletrônico de Informação - SEI (Ata) e mencionem a necessidade do parecer com previsão, para acompanhamento. Na continuidade, informa que a Secretaria Municipal de Saúde  obteve manifestação do Ministério da Saúde, que provavelmente a vacinação prevista começará em março/2021. E caso continue com essa oscilação, os idosos já estão colocados como prioridade e, assim que a Anvisa tiver as deliberações, devemos divulgar. 
. Respostas de Cida Costa, coordenadora da Comissão Eleitoral: informa que serão enviados Ata e Oficio e solicita um prazo para emissão dos documentos.
. Ana Rosa, candidata: “nós ficamos contentes com a decisão, demonstra que há um bom senso entre nós, bem maior é a saúde e gostaríamos que o GCMI liberasse o mais rápido possível o parecer oficial, para que não possa parecer uma decisão individual dos candidatos(as) ou de grupos. Gostaria de agradecer a presença do Dr. Erivaldo e Dr. Jorge Kayano”.
. A coordenadora informa que será providenciado um comunicado oficial, mas soliciata apoio na divulgação referente ao cancelamento. 
. Edvaldo Ferreira, falando pelo fórum da pessoa idosa Cidade Tiradentes comunica: “nossa decisão não deve ter a prorrogação e outra data para fazer eleição. Suspender a eleição... é impressindível que façam a eleição, e não em outro data. O idoso está sem representação até o presente momento. É inaceitável! É um absurdo,  faltando dois dias cancelar uma eleição, que foi publicada no Diário Oficial. Não é possivel! Não é ideologia! O conselho foi omisso em cumprir o seu papel”.

A coordenadora informa que devido à mudança de faixa verde para amarela, por conta das demandas recebidas, como também foi recebida da Cidade Tiradentes, nas Assembleias Regionais, avulsas, enviadas à Comissão, optaram pelo cancelamento. A Comissão Eleitoral é soberana mesmo assim. Fez reunião em 22/10, compartilhou com os presentes as dificuldades que estavam encontrando e, todas as Atas da Comissão Eleitoral estão no site da SMDH. Marly Feitosa lê as manifestações de apoio, e contrárias, postadas no chat.
. Vera Mariano: “quero parabenizar o trabalho da Comissão Eleitoral e sensibilidade do Conselho. Enquanto colegiado Leste, que agrega dez fóruns regionais e outros grupos, não podemos correr esse risco de deixar os idosos na rua, fizemos documentos e  enviamos para a Secretaria.  Se mantivermos a eleição virtual, seria uma eleição ilegitima de exclusão! Se virmos o mapa da inscrição virtual, 50% são da Região Oeste. Tivemos muito pouco nas outras regiões. Os idosos não têm acesso e manejo. Daqui a seis meses podemos agendar a eleição, poderiamos apoiar para conseguirmos outros locais para votação”.

A principio, o GCMI deve se basear nas orientações da Vigilância Sanitária. Sandra Gomes também concorda que a resposta seja aguardada, para poder fazer o  planejamento. Sandra responde que, caso seja liberado, a coordenação fará todos os esforços para que aconteçam nas subprefeituras.

Marly lê as manifestações no chat, destacando: “muitos idosos, eleitores(as), quando foram fazer inscrições virtuais, ficaram com medo de enviar cópias dos documentos”.

. Sr. Jairo: “acho que até é plausível, quando se trata de saúde pública temos que ter cuidado, mesmo que teve erro anterior. Acho tem que abrir mais espaço para votação presencial. A subprefeitura é uma proposta positiva, tem a questão da mobilidade. Eu sou do M’boi Mirim, temos dois distritos: São Luiz, Jd Ângela, Capela do Socorro”. Proposta: dois ponto de votação por distrito.

A coordenadora lê pergunta no chat: “os eleitores(as) virtuais serão avisados?”.

A coordenadora responde que via e-mail.
. Francisco Miguel: “excelente, parabéns à zona Leste que tomou a iniciativa. O certo mesmo é cancelar tudo, porque já que não cumprimos o Edital de convocação, que não saiu no Diário Oficial, deveria continuar. O Grande Conselho Municipal, tem muitos candidatos(as), que fosse prorrogada a Lei e seja prorrogada 17.452 . A pubicação do dia 27/11, não está saido como Decreto. E aí? Como é que vai ficar as demandas?”.

. Resposta da coordenadora da Comissão Eleitoral: Os diálogos, as tratativas serão feitas amanhã entre a executiva, conselheiros e Secretaria de Direitos Humanos. Esclarece que a executiva fez uma mobilização, para reuniões começarem a ser de modo virtual e houve um esforço da Sandra Gomes, para que conseguissem aprender a acessar, até conseguir atingir um quórum mínimo, para decisões e encaminhamentos.

. Sandra Gomes: “estamos trabalhando para esta reorganização. Todos os inscritos que optaram por votação virtual. Temos 1.149 pessoas inscritos até a data do dia 30/11/2020. Destas 1.149 pessoas, 656 -  número de ontem, e hoje deve ter muito mais -, estão confirmadas. Todos nós da equipe estamos nos empenhando para que ainda hoje possamos disparar para todos que as eleições estão suspensas.  Os candidatos(as), tínhamos 86, e duas desistências,  Ariovaldo Guello e Elisabete Borges, que preencheeram de forma equivocada o  formulário. Qual é o universo temos agora? 84  distribuídos da segunite forma por macrorregião:  Norte (10), Sul (22), Leste (24), Oeste (15) e Centro (13). Nós também da comissão eleitoral nos reuniremos, para ver como faremos”.

Na sequência, pede licença e anuncia a presença de outros representantes do governo: Severina, Dineia e o Luciano.

. Vera Mariano pergunta: “São só 657 que foram aptos para virtual. Você tem a divisão por Região?”.

. Sandra Gomes: “tenho uma prévia até 27/11. Tinhamos: Oeste (362), Sul (256), Leste (156), Norte (90), Centro (108), que se inscreveram; Região Oeste e Sul, tivemos mais inscritos”.

. Célia Bicudo pergunta: “Vc falou que tinha 1.149 e 656 confirmadas, o restante a documentação será revista. As inscrições dos inscritos, para eleitores (as), vão continuar e será aberta inscrições para os candidatos(as)? Tem como vocês enviarem aos eleitores (as) um comunicado? Porque elas enviaram documentos. 
Resposta: Estão fechadas as inscrições para eleitores em 30/11; a Comissão Eleitoral  estará monitorando as inscrições dos candidatos (as) e, se  houver perda de candidatos(as), decidirá.

Maria Rosária diz que, para a Comissão Eleitoral chegar ao consenso foi muito duro. Gasparina também fala da dificuldade que a Comissão Eleitoral teve para optar pelo cancelamento, mas teve como prioridade a pessoa idosa, e se fosse feita uma eleição agora seria incoerente. “Acho que tomamos a melhor decisão”. 
. Dinéia Cardoso (SEME): “estavamos trabalhando para que a eleição ocorresse, tentamos até o último momento fazer com que os locais de votação se assemelhassem o mais próximo das subprefeituras, mas tivemos difuldades de mais funcionários para trabalharem nesses locais. A principal tônica que a comissão vê é a saúde do idoso. E fizemos mais de cinquenta reuniões”.

Toninho Bolonha, na condição de coordenador do conselho gestor do Hospital Municipal de Parelheiros e Ososenias Castanha Braga, membro do conselho de saúde Parelheiros e Marilac solicitam que o Grande Conselho tenha um canal mais aberto com Parelheiros. Nesse exato momento, não estão participando em nada deste Conselho. Proposta: indicação do Ceu de parelheiros para eleições - fica ao lado do Terminal de Parelheiros.

Reposta da coordenadora, Cida Costa: que o mesmo envie no e-mail do Conselho, para que o mesmo alimente a região com informações.

. Elisabeth João acompanha a decisão do Edvaldo: “tem condições de acontecer as eleições. Eu acompanho este processo desde quando começou. Há muito tempo os idosos em muitas eleições nem chegam nas urnas”. Sugere que todas secretarias envolvidas e outras parcerias como OAB e organizações sociais parceiras das secretarias, façam uma força tarefa. “Não dá para ir postergando a eleição tem que acontecer sim “o idoso não é doença é cidadão””. 
. Rosa Marcuti: A saúde não cuida apenas doença. Prevenção de agravo. A  Vigilância é responsavel pela prevenção de doenças infectuosas. “Estamos num momento de segunda onda de pandemia. Ninguém trata o idoso como doente. Pelo contrário, estamos tentando preservar o idoso, para que ele não fique doente”.

. Jocy Neía: agradece a decisão responsável da Comissão Eleitoral não que não estava sendo responsavél, mas assumiu a responsabilidade.

. Dr. Jorge Kayno: “queria começar com uma pergunta. Sabemos que o Grande Conselho está muito atarefado com as Eleições, mas gostaria de saber qual será a data da próxima reunião do Conselho, que proponho a inclusão de pauta sobre controle da pandemia. O tema é importante, mais do que se perguntar qual é a data que vai ser a eleição. A pergunta mais importante é saber: quando é que esta pandemia estará controlada na Cidade de São Paulo? Vamos raciocinar claramente, as pessoas têm falado em vacina como se fosse a solução para controle da pandemia. Isto é errado. Não é verdade, a vacina pode demorar ainda e, mesmo quando a vacina for devidamente liberada, vai demorar para chegar em toda a Cidade de São Paulo, são doze milhões de pessoas, não é uma operação fácil de vacinar. Mesmo que a vacinação começasse com os idosos, iria demorar. Então, gente, a pergunta correta é: Quando é que nós teremos o controle adequado e eficiente da pandemia, para que não só os idosos tenham  o direito de ir para rua para participar de reuniões e de processo eleitoral, mas também as crianças, para voltar às aulas. É importante que as escolas sejam reabertas, isto só vai poder acontecer com o controle da pandemia. E aí, queria lembrar dentro da pauta controle de pandemia, que a Secretaria Municipal de Saúde e o Conselho Municipal de Saúde, através do Dr. Erivalder, aprovaram uma Resolução, a qual teve o apoio do Conselho Municipal de Saúde e que precisa ser conhecida por todos os presentes desta reunião e Conselho Municipal do Idoso, e o mesmo solicitar que a Resolução seja rapidamente homologada pelo Secretário de Saúde, Edson Aparecida, e seja efetivada e cumprida a mesma fala do controle da pandemia e sete indicadores da Fundação Oswaldo Cruz, que todo mundo sabe que é a Instituição encarregada de produzir as vacinas AstraZeneca. Produzir um documento voltado para o retorno das atividades escolares, que interessam a sociedade paulista e a todos os idosos. Que na essencial contribui com o controle da pandemia. Gostaria que a pauta fosse indroduzida e gostaria de participar e fazer uso da palavra. Ou melhor ainda que o Conselho convidasse conselheiros do CMS, que foram responsáveis pela aprovação da resolução, para chegar ao conhecimento de todos os idosos desta reunião e de todos idosos da Cidade de São Paulo. O conselho deve apoiar”.

. Resposta da coordenadora: “vamos pedir ao Nadir, coordenador da Comissão dos idosos do CMS, para nos enviar por e-mail a Resolução e aí, posteriormente, nós convidamos.

. Marly Feitosa: “não temos uma reunião agendada, porque temos que fazer todos os procedimento, mas, antes de terminar o ano vamos fazer uma Assembleia Geral”.

. Olga Quiroga: “estou representanto o fórum Centro, em reunião aprovamos que pediríamos a postergação da eleição, porque em relação a nós idosos, queremos direito à vida. Finaliza agradecendo a todos que se mobilização, organização, Comissão Eleitoral e Secretarias. E continuaremos participando”. 

. Maria Bertolina: “Eu entendo que foi muito assertiva a decisão dos responsavéis por todo esse processo, uma vez que estamos falando de idosos e para com idosos. Eu estou como coordenadora do fórum da Lapa, junto com Jõao Bosco. Me sinto na responsabilidade de me posicionar também como conselheira de saúde que sou da Supervisão de Saúde da Lapa, quando na Saúde o Secretário Municipal prorrogou eleições as vezes que foram necessárias. E também informá-los, como coordenadora do fórum, e o Ariovaldo Guello, coordenador do fórum de Pinheiros, que nós encaminhamos uma carta ao Ministério Público e Defensória Pública, colocando a nossa preocupação quanto a todo esse processo neste momento pedindo que pensassem com todo o carinho quanto aos idosos (as) da cidade de São Paulo”.

. Lia Deborah: “Quero endossar tudo que o Dr. Jorge Kayno colocou, porque acho que é fato quando a gente se preoucupa com a vida, são questões centrais que ele colocou. Antes de tudo quero felicitar o movimento de idosos, porque sem ele, o que é um conselho? O conselho se burocratiza e o que mantém viva a dinâmica social é a participação do Movimento de idosos, que assim entre fazer a interlocução dos seus conselheiros.  Eu acho que foi uma lição para nós, fóruns, movimento. O Conselho repercute aquilo que o movimento coloca, foi assim que conquistamos redes de serviços. Reconhecer a sensibilidade que a Comissão Eleitoral teve na sua decisão. Tenho duas propostas a fazer: 1- Ficamos muito desinformado nesse processo. Um boletim semanal para poder ter claro todas as ações e medidadas do processo. 2- Eu acho que a gente tem que seguir as instâncias do GCMI . Assembleia Geral pode ser ampla e temos ainda de chamar as Assembleias Regionais, para termos uma comunicação boa do processo. E por fim pergunto: Por que sendo a Secretaria de Saúde tão importante no nível das politicas púbicas na conjuntura atual, por que ela não integra a Comissão Eleitoral?”.

. Resposta da coordenadora: “Primeiro o conselho não dispõe de recursos humanos para fazer um boletim, fazemos Atas. Em relação à entrada de um representante da SMS, o mesmo tem representatividade dentro do Conselho de Representantes do GCMI. No momento da reunião que se tirou a Comissão Eleitoral, Sociedade Civil e Representantes do Governo. A representante da Saúde não teve disponibilidade de compor a Comissão Eleitoral por conta que estavamos no pico da pandemia, com muita demanda, mas se colocaram à disposição para sanar qualquer dúvida.
. Jair Alves: “o que gostaria de falar é um pouco da pauta, e retomando às prostas, fico pensando entre a SMDHC, que hospeda o Conselho. Qual a relação dela com outros secretarias? E retomando também a preocupação que diz o seguinte, que nós não podemos ficar tratando apenas de doença, temos que ir além, no sentido da prevenção. Deixar na pauta o poder público e a municipalidade tem várias demandas, inclusive, as pastas de desenvolvimento econômico da cidade e desenvolvimento urbano, que não são as essenciais, vem estudo de lá que durante a pandemia, o deslocamento no interior, que os idosos se mobilizaram na cidade e, esse deslocamento foi para trabalho com objetivo econômico. Queria ir na linha de que algumas pastas não têm as mesmas influências da Saúde, como está tendo hoje”.
. Antônio  Santos Almeida: parabeniza a decisão tomada no mundo que vivemos hoje. “Ninguém pode estar isolado temos que estar unidos sempre. Esse momento mostrou que o povo unido jamais será vencido. Vamos continuar nossa luta na participação ativa dos idosos, na Cidade de São Paulo. Gostaria de saber se a representante da Região Leste está participando na Comissão Eleitoral, que nós não a conhecemos”.

Reposta: Deise Ac fazendo uma reflexão. Hilles é a representante na executiva na Comissão Eleitoral.
. Vera Mariano: “a eleição majoritária (prefeitos) é diferente da nossa, os postos de votação são próximos das residências dos idosos. Os locações de votação do GCMI são muito distantes.  Você não pode subistituir a representante da Leste?”.

. Dra Lilian Faria:  “Só reforçando que a Rosa Marcutti disse. Eu acho que a Saúde não pensa o idoso como doente. A obrigação da Saúde é prevenção das doenças, agravos e promoção de saúde. A preocupação maior do GCMI é justamente isso. No momento de aumento de casos. Se pegarmos o índice de letalidade dessa doença em jovens é de 1% a 2% e, se pegarmos idosos, acima dos 80 anos, o indice chega a 36%. Foi bem assertivo o movimento. E lembrar que estamos à disposição do Conselho”.

. Participante NCI Leão XIII: “parabenizo a decisão muito assertiva. Todos os  idosos iam votar presencialmente, e já estavam questionando como poderia ter uma eleição mediante uma situação tão séria, sendo que todas as atividades foram suspensas nos espaços e, por que agora iria tirar os idosos de dentro de casa, para ir votar?”

. Neide Duque: parabeniza a decisão e o esforço da Comissão Eleitoral. Agradece a inclusão do novo posto de votação, Mooca. Pergunta: “Vão permanecer as inscrições dos eleitores e candidatos?”.

. Resposta: “Estamos aguardando o parecer da vigilância sanitária. Referente às inscrições que já foram feitas, tanto dos candidatos e eleitores permanecem. Caso haja necessidade, nos comunicamos ataravés das Assembleias, para passar todas as informações em tem hábil.
. Aparecida Lima: não estava presente.
. Antônio Santos Almeida: pede que seja apresentada a representante da Região Leste.

. Marly: que seja enviado por escrito.
. Herminia informa que o Jornal 3º idade já divulgou em todas as redes.
